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O boi berra, o povo geme 
e o carniceiro ehriquece

O titulo acima pode não ser muito vernáculo ou jor- 
alistico, porém, exprime uma granda realidade: o problema 
o preço da carne.

Os fatos se pae^m da seguinte maaeira:

PRIMEIRO

O boi se cria no campo c vem gordo para o matadou' 
Ai empu ram-lhe uma cpeixeira» no coração. O animal 

erra de dor e e9taqiieia. Tiram-lhe o couro, dividem em 
uatro partes e mandam-no ao açougue.

No açougue um indivíduo geralmente mal encarado 
ica a carne e espeta num ganchos de ferro, cheios de raos- 
uitos e outros ‘ temperos».

SEGUNDO

De manhã o povo vai ao açougue comprar a carne. Vol- 
gemendo. Uns porque foram logrados no peso, outros 
m fome porque não puderam comprar devido a f»lta de 

inheiro, Outros gritando contra o preço imposto pelos «?u- 
rões.» (é o termo aplicado aos espertalões de alto coturno).

TERCEIRO

Porém,
Os fazendeiros, os criadores e os tropeiros,
Os mrttadores, os picaJores e os açougueiros,
E outros tantos «carniceiros»
Contir.nam cada v z fazendo m; is dinhe:ro.

CONCLUSÃO
•

O melhor é deixar o boi no campo. Não falar dos fa- 
ndeiros porque tem eleitores e formam uma classe de tra­
ção em Lajes. Nada dizer contra as xarqueadaB porque 
ão tem subevenção do governo, estão sendo perseguidas 
loa pohticos profi«sionais. Deixar em paz também os açou- 
eiros porqua estão sempre com a8 «xererga» bem alia- 
s e sempre mal encarados.

E então? Matar em praça pública ou meter na geladei- 
do Alegrate a maioria doa vereadoçes de Lajes que não 
rovon um projeto para Criar a COMAP afim de tabelar - 
eco da carne de outros tantos ben* de consumo público, 
itando os constantes e injustificados aumentos, verdadeiro 

assai tos à bolsa popular.
Se isso não der certo, resta um caminho: o povo fazer 

stiça pelas próprias mãotl

Cobrança de imposto 
de esgoto e do territo' 

rial
Recebemos expedientes da 

Coletoria Estadual de Lajes 
comunicando que a cobran­
ça do primeiro trimestre do 
imposto de esgoto será feita 
no decurs > do mes de maio 
COrrene. Outrossim, que o 
impos o teriitorial teve a ar­
recadação prorrogada até ju­
lho deste ano.

C r ô n i c a
Barcelona

Meu propósito era de en- 
L r minhas crônicas, ou me- 

hor informações ligeiras, das 
idades maiores que fossem 
‘isitadas.

A impressão que nos ca*>- 
ou à passagem por 1 as Pul­
as, Lisboa. Barcelona, ante- 
ipam as linhas leves de um 
e'rato que ouso mandar aos 
eus conterrâneo', dèst-s la- 

õs do velho continente.

A ilha. onde plantaram La' 
limas é muito grande, mai- 
do que eu imaginava. Lim- 

l, varrida pelos vemos, mos- 
í pobreza de veg*-t*ção nos 
Orros que a circundam. Po-

il ruas largas e bem traça­
is, belas casas, alguns edi- 
:ios públicos. Na parte nol 
i da cidade uma Catedra, 
intuósa, repleta de crentes, 
rstes djas da Semana Santn- 
O comércio bem desenvol- 
do, vl bonecas que falam, 
ue andam e domem (indús- 
ia principal da ilha). O que 
ais me Impressionou foi 

a pequena igreja, muito
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velha, é um repositário de 
tradição, uma redôma de 
santidade. Em 1.492, Colom­
bo f z a sua oração ness i 
Igreja, no momento justo de 
partir para o descobrimento 
da América.

A sensação que temos ao 
ajoelhar diante da mesma 
imagem e no mesmo lugar 
em que Colombo ajoelhou, é 
qualquer coisa de indesciití 
vel O silêncio que domina a 
quela Capela, unge o am­
biente de uma fé religiosa 
que Se mistura com um sen­
timento de invocação, um pas­
mado que é o início da his­
tória dos povos da América 
A Igrejmha é gardada com 
cuidados especiais, e sua 
conservação está confiada 
às frriras de um Covento, 
existente ao lado.

Pariimos para Lisboa. Le­
vando de Las Palmas mais 
a lembrança do pequeno 
Templo de Sto Antônio do 
que oa aspectos panorâmicos 
da ilba.

Dois dias depois, desperta- 
rnamos, em bela manhã, dian­

te da secular Torre de Be­
lém, na fóz do rio Téjo, on­
de está plantado o jardim 
florido aa encantadora capi­
tal portuguêsa. Sempre pen­
sei que Lisboa tivesse uma 
fisionomia triste, de cidade 
velha, escura, ruas estreitas 
e mal traçadas. Puro enga­
no.

c. mesmo surpreendente a 
sua aparência de cidade nova; 
muito limpa e clara; com suas 
casas alvas e morros que a 
circundam cheios de vegetação, 
assim como os nossos nos pla­
naltos do sul.

Avenidas Ergas se ctuzam 
em praças amplas e ajardinadas. 
Em meio dos monumentos que 
nos despertam a invocação da 
nossa história pátria, tats como 
o de Pedro IV que foi o nosso 
D. Pedro I, o de Pedro Alvores 
Cabral, Mirquez de Pombal. 
Vamos encontrar, além dos 
novos bairros opeririot, um 
moderno e elegante “ Estádio” 
e duas praças de toaroa.

O que mais me entusiasmou 
foi o austéro Convento dos Je- 
ronymos, monumental no teu 
taroaaho e suntuoso na sua ar­
te. Alt vemos os túmulos dos 
reis e rainhas que durante sé­
culos dirigiram os destinos de 
Pottugal e, junto a êle«, o de 
Vasco da Gama, Camões e o 
de Alexandre Herculano.

Para dizei sobre Lisboa, uma 
simples crônica é muito pouco. 
Sua historia e seus encantos 
exigiríam talves um livro.

A saida do Téjo, a gente 
reverencia novamente a velha 
Tôrre de Belém, cuja constru­
ção no local exato de onde pir- 
tiu Cabral para índias e para o 
descobrimento do Brasil, foi 
inieiada em 1.515, como home­
nagem ao descobrimento.

Descendo o Atlântico Norte 
e beirando a costa portuguesa e 
a espanhoia. em busca de Bar­
celona, um dia depois atravessa- 
se o estreito de Qilbraltar, que 
liga o Atlântico ao histórico 
Mediterrâneo, (“ mare nostro” ) 
na palavra dos antigos roma­
nos

Gibraltar que dêste 1.704 é 
possesssâo inglésa em terras 
espanhólas tem uma população 
1e cêrca de 20.000 habitantes, 
akm da guarnição das fortifica­
ções que se vem nitiüamentr 
de bordo, pois o estreito mede 
apenas 14 quilômetros, com 
Ceuta do outro lado, na costa 
da A’frica.

Daf, já em águas do Mediter* 
lãneo e subindo a costa espa­
nhola, alcança-se Barcelona, 
com mais um dia de viagem.

A cidade é muito grande e de

A Cam ara com o salário  
mínimo

Telegram a ao Presidente V argas - Proposta 
do sr. Salvador Pucci - Apoio do PSD - A  

UDN contra os trabalhadores

O Vereador Salvador Pucci, do Partido Tra- 
baihista, em sessão do dia 5, propos e obteve a- 
provação do plenário da Camara de Vereadores 
de um telegrama de congratulações ao sr. Presi­
dente da República pela decretação das novas 
tabelas de salário minimo.

Integra do telegrama

Foi o seguinte o texto aprovado:
«Exmo. Sr. Dr. Getulio Vargas 
DD. Presidente da República - Rio

Como representantes do povo vimos congra­
tular-nos Vossencia motivo elevação salário míni­
mo consequente melhoria padrão de vida trabalha­
dor nacional.

Cordiais saudações
Pela Camara Municipal de Lajes
Euclides Granzotto —  Presidente».

Justificação

O sr. Salvador Pucci apresentou à sua propo­
sição a seguinte justificação:

«O aumento do salário mínimo para as bases 
atuais veio sem dúvida melhorar o padrão de v i­
da do trabalhador nacional que, em virtude de me­
lhor remuneração ao trabalho, terá mais conforto 
e melhor alimentação no seu lar. Nestas condições 
justo é que nos congratulemos com a medida to­
mada pelo preclaro Chefe da Nação, que é sem 
duvida uma medida de alto alcance social.

Sala das reuniões da Camara em, 5 de 
Maio de 1954.
(Ass) — Salvador Pucci

A UDN contra o salário mínimo
A proposta do sr. Salvador Pucci mereceu o 

apoio e o voto da bancada do PSD. Entretanto, 
a UDN, representada naquela sessão sómente pelo 
seu lider, Dr. Laerte Ramos Vieira, pronunciou-se 
contrária ao envio da mensagem ao sr. Getulio 
Vargas, criticando acerbamente o aumento do sa­
lário mínimo, o que equivale a dizer, pondo-se ao 
lado dos poderosos e contra os interesses dos tra­
balhadores, que há muito ansiavam por tal medida 
do Presidente Vargas.

aspéctos interessantes. Tem 
a fisionomiaque eu pensava fosse 
e de Lisboa Enormes e sun­
tuosos monumentos, como o de 
Colombo, conhecido no mundo 
inteiro. Um outro, grandioso 
nas suas linhas arquitetônicas 
é o inacabado Tempio da Sa­
cra Famtiia. Iniciado a sua 
construção em 1 684, o seu ter­
mino está previsto para mais 
de trezentos anos.

Estes fatos e estas originali- 
dades. como o da Ca<edral de 
Barcelona, construída no século 
XIII (1 282) é que aeduzem a 
nossa curiosidade, como povos 
e descendentes déstes outros 
povos da Europa.

Deixamos a Capital da Cata­

lunha em direção a Náp^lis.
Ao nos aproximarmos da

Corsega e da Barcelona, ai*
atravessarmos o estreito de
Bonifácio uma sensação nova
e extranha nos acolheu.

Neste Inicio da primavera vi­
mos, ao longe e pela primeira 
vêz, ou cumes das altas monta­
nhas, cobertos da neve do in­
verno recente.

Com as vistas ainda alcan­
çando o berço de Napolráo. o 
noaso barco o “ Conte Grande” , 
nos vai levando, pelas águas 
italianas, em direção à român­
tica Nipolis, de onde espero 
escrever n vamente aos meul 
conterrâneos

Hamilton Castro Brãe.cher
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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maior Rêde Aéroviaria da América do Su
A S SUAS ORDENS

Transportes atarinense

zeiro Sul Ltda.Serviços Aéreos
Ao resolver sua viagem

Dirija-se imediatamente a  Agencia da TAC ou DISQUE
Operando com aviões mixtos de Luxo, colocamos á sua disposição melhores vantagens nos preços

‘ • .. t

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

ransporte rápido
\\ r ■ ' ’ : ■ 1 ; v .. .

umento de segurança
onforto

Partidas de LAGES para o norte do pais horário msADOS
Quando os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio às 9 M  9 30

Quando tiver condução própria, deve o passageiro estar nn 
As passagens para IDA E VOLTA, tem valides de ano e gozam do 5 e s " n°tJ d e 20" „

Partidas para o norte: _Pcriapáp°li8- - ĉ ubĉ ^ .  T~.t
P a r a  f\ 01 il 2as 4as, 6as
r d r d  U bUl  HORÁRIO DE PARTIDA: - 15 Horas

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para c norte como para o sul, A TAC, em combinação com a S e r v ia  a a 
rede aéroviar.a, escalando cm 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior Ç08 A6re0s Cruze ros do Sul n ^

> oiOia a sua disposição a
r *« •

AGENCIA EM LAGES,- Rua 15 de Novembo SN rino.«

__________________ i » ™ * » - .  c i ” M , r
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COREIO LAGEANO

Dois triunfos colheu o Flamenqo
Foi hem sucedida « vieiu a : w

página 4

Foi bem sucedida a vi<=ita 
do Flamengo de Caxias, cam­
peão do Torneio Início da 
Federação Riogrande de Fu­
tebol, à nossa cidade, nos

di as Io e 2. A caravana gaú. 
(ha chegou a Lajes na sext... 
feira, regressando segunda 
após ter jogado com o Lajes, 

o Aliados.

ASSOCIAçÃO BSN iF IC lE N T E  “SEÁRA;00111 ° Prazo &  vinte dias
q q  | virem dele conhecimento ti-

O ' v ikiiavjoo,
prélio com o Lacresimairn fiHtrprcdno A~.> ^O primeiro adversário dos 

fDmenguistas foi o Lajes F* 
C. A pugna teve inicio às 16 
horas de sábado, dia Io

A etapa inicial foi, até 
certo ponto, monótona, se/n 
muita movimentação à boca 
das metas, com jogo de meia 
cancha.‘-O Fíame í go mos 
t<ava-se estranho ao campo, 
jogando, porém com boa 
lécnica. O Lajes com bom 
niten iimento na linha média 
poiém falho no ataque. Os 
45 minutos ecoaram-se sem 
abertura de escore, com pou­
cas oportunidades perdidas 
para ambos os dianteiros 
tendo Jorge e Martiarena 
perdido tentos Cirtos.

Reiniciada a contenda, de 
arrancada, já se notou a uis- 
posição do s gaúchos de « n- 
contnr em a meta de Hél 0. 
Atuando com mais precisão 
nos passes e positivi lade no 

ataque, aos 15 mnuíoq por 
intermédio de Martiarena, 
deslocado, vasarsm o tngulo 
local.

Insistiram os visitantes e . 
7 de minutos após, Zizt ih », 
?ervindo-se de uma rebatida 
da defesa lageana atirou 
cruz ido e rasteiro. J cretan- 
do a segunda queda da cida- 
de do Tte. Klier.

Aos 32 minutos Alberl en 
cerrou o marcador, aprovei­
tando uma falha de Hélio que 
soltou a bola após te-1 , defen­
dí

Na etapa complem> ct .r, 
aos 15 minutos, Libinho íu  
bstituiu Luiz Carlos no cen­
tro da intermediária, e a 
30 Alfredo entrou em lugar 
de seu irmão, Pernambuco.

Os atletas
No Lajes s bressairam Ve- 

laci, Alfredo e Alemão. Os 
demais estiveram apenas re­
gulares. O ponto fraco dos lo­
cais foi o ataque, incapaz 
de infiltrar. Na segunda fase 
atirou apenas uma bola em 
gel >, assim mesmo fraca.

Os gaúchos tivt-rem os me­
lhores em Zizinho, e Alberi 
no ataque, e Cinza e Ghizzo- 
ni na defensiva É um con­
junto sem falhas, onde todos 
jogam mudo bem

Atuou o prélio Ary Detâni- 
co, ex-zagueiro do Flamen­
go, apenas regular" Deixou 
passar faltas graves sem pu­
nir. Deveria ter expulso Jor­
ge do Lajes que 6e portou 
com índicipiina e deslealda­
de o campo todo. (O inte­
ressante é que Jorge de cha­
ma Jorge Leal, e é dos mu is 
desleais jogadores de Lajes)

BALANCETE, DO  A N O  DE 1953
RECEITA

j] esta da boneca viva 
Renda da festa da sombrinha 
Renda dos biogos 
Renda dos cafezinhos 
Donativos diversos 
Venda de uma vaca 
Subv< nções - Federal 
Municipal

Cr$ 58.137.00 
19.859,Ou 
15.380 00 
11.1)3'>,U0
22.226.00 

1.008,00
20.01 '0,00

6 .000,00

DESPESAS
Cr$ 153.640.00

Escore minino contra o Veterano

A PRIMEIRA FASE 
O prélio cODtra o Aliados 

iniciou se com franco piedo- 
minio dos visitantes que* aos 
27 minutos, por intermédio 
de A'beri. assinalaram o úni­
co tento da tarde e que lhes 
daria uma segunda vitória 
em nossa cancha.

Coro um ataque apático e 
a intermediária falhando la­
mentavelmente, os locais de­
ram oportunidade ao Flamen­
go fazer o que bem entendia, 
jogando com muita desen­
voltura e precisão técnica, 
assediando constantemente a' 
meta de Lulú, tendo mesmo 
at r ido uma bola ao trave^ão. 
Com total dominio do Flamen- 
guista escoou-se o primeiro 
tempo. ü

A ETAPA FINAL 
Na fase complementar 

Edgar Werner substituiu Tan- 
cio por Eroi e incluiu Á do 
Neves e Emilio 30 at que. 
Em consequência o Veterano 
assumiu outra posição, coe- 
gando a ser um adversáiio à 
altura dos gaúchos, apresen­
tando um bom padrão de jo­
go, embora não lograsse ven­
cer Stork Os visitantes, por 
outro lado, cederam terreno, 
limitando-se a fazer jogo de 
centro de campo. Equivavam- 
se da bola, fugindo ao corpo 
a corpo, mesmo porque o» 
ocais desencadearam um jo­
go violento e até desleal, 
procurando atingir os fia 
menguístas de qualquer ma­
neira.

OS ATLETAS 
Brilharam no Flamengo 

Cinza e Ghizzoni na defensi­

va e Zizinho, centro at-c an­
te que fez, como no sabado, 
o papel de mei a ligação Ü6 
demais p rtaram-se dentro de 
suas missõ-6, sem falhas 

O Aliados teve Lulu regu­
lar; na zaga, Pedrinho o mais 
firme, embora jogando com 
o firme propósito de quebrar 
alguém, as- nhoreando se da 
posição graças a violência e 
deslealdade com que se hou­
ve O mesmo aconteceu com 
Abelardo e Aroldo, cora 
exceção de que este, jogou 
apenas regu arm nte. Éusta- 
lio mante ve sua grand • re­
gularidade. Tancio foi o mais 
fraco. Levou um verdadeiro 
baile, saindo tonto de campo. 
Eri o substituiu com g ande 
van;agem, fazendo um exce 
lente segundo tempo. No ata­
que! Tutio fraco. M ’tinh 
regu‘ar no in:rio bom no t 
na : Galego Emilio e A do 
foram melhor s. inf.ltrau 
do »■ produziu o l>.-rn Clov > 
nútl, nã > viu a bola e s m 

fox ma fi-ica não conseguiu 
acertar nem as botinadas que 
tentou dar.

O JUIZ E A RENDA 
Ari Detânicu atuou mal. 

Não coibiu 0 jogo violento 
do Aliad < 8 e também de al­
guns elementos do Flamengo 
que, m-iis tarimbados, come­
tiam faltas até à6 vezes im- 
p rceptiveis. Prejudicou o 
Veterano consignando com 
atraso faltas cometidas, e es- 
pec almente vencidas.

Renda: Cr$ 13 000,00 
OUTROS DETALHES 

Nôo foram alguns lances 
violentos no Cotejo, a fraca

Pago a NeUon Machado 
Pago a Fabrica Riachuelo em Curitiba 
Pago a Bazar Danúbio 
Esmol s dest ibuidas 
Pago chsrqueada (compra de carne)
Pago a FarmaCia Pilar 
Pago Galei ia da Moda 
Pago à Pérola de Lajes 
Pago a Cráfica 3 A 
Diversas despesas 
Idem Casa Hoepoke 
Kelogoar a Spe h 
Fabrica d balas 
Vergilio Koech 
Sebastião Athayde 
Pro; ag nda do alto falante
Dispendido cum a construção do Hospital Sann- 
torio <Seára do Bem» Material e mão de obra 
etc. etc. 31-12-1953

2.443.00 
2 390,00 
1’219.00
4.382.00
1.008.00

599.00 
4*20,00
572.00
35.5.00 

4. V 10,00 
1.298,00

200.00
175.00
150.00
150.00 
9»,CO

133.971,00

Or$ 153.640,00
Todos os ramprovantes das despesas efetuadas, acham- 

se na Tesouraria a disposição dos Srs. associados.
Ama de Castro Silva Lucir.da Schmidt

Presidente Tesoureira

Caldeiras
Vende-se duas, tipo Loco­

movei com 256 HP, cada ou 
duas acopla dos com 500 HP, 
em estado de nova construí­
das em 1941.

Ver Av. Farrapos 5327 Ir­
mãos Sartores.
Porto Alegre Fone, 2-324.

Em Lajes, em 
f orreio Lajeano.

com o Sr José Baggio

Em pregada
Precisa se de uuraa que 

queira trabalhar ein Pôr- 
to Alegre Tratar à Rua Her- 
c lio  Luz - Cacimba lnfor 
mações na re lação aêste 
jornal: Mal. Deodoro 294.

Juizo de direito de 
Primeira da Comar­

ca de Lages
Edital de Leilão

O Doutor Belisario Ramos 
da Costa, Juiz de Direito )da 
Ia Vara, de»ta Comarca de 
Lages Estado de Sauta Cata­
rina, na forma da lei, etc, .

Faz saber a todos quantos 
o preeente edital de lei ão,

Sucursal dos jornais 
____ S u lin o s _____

Visita da Missão  
Flam engo

do

Acompanhado do sr Anto- 
í j  S. coardi, tecni o, e de al­

guns membros da direção 
do Flamengo, dáu-nos a hon- 
n  de sua vi-ila o Dr. Álvaro 
Luz, Presidente do Campeão 
Caxii-nse demorando 6e em 
agradável palestra conosco

em Porto A legre
Direção

DE CARLOS DANILO QUADROS

Rua 24 de maio, 50. Apt. 5
Tel. 9-16-83.

DISTRIBUIDORA DE 
Anúncios 

Reportagens e 
Assinaturas

Para 4o jornaisdo interior 
dos Estados do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina,

atuação do juiz e a revo ta 
de alguns toro-dores contra 
n mesmo, o prélio Al ados e 
Flamengo teria sido um bom 
e-petáculo desportivo. Apes r 
rlisso,justiça se faça, o Vete­
rano não decepcionou. Caiu 
pelo escore minimo, e com 
brilho.

O QUADRO DO FLAMRNOO 
Em ambos os préJios o Fla­

mengo jogou com Sio k 
Danga e Cinza, Remi, Luiz 
Garlos (Libinho, na segunda 
fa>e contra o Lajes e iodo o 
tempo contra o Aliados) e 
Chizzoni, Alberl, Samuel 
Zizinho, Cabeça e Martiarena

verem ou interessar possa, 
qun, no dia 29 do corrente 
mes de maio, ás dez horas e 
trinta minutos (10,30), o por­
teiro dos auditórios, ou quem 
suas vezes fizer, levará a pu­
blico pregão de venda e ar- 
rematação, por quem .rais 
der e melhor lanço oferecer, 
independen e da avaliação de 
trinta e seis mil cruzeiros 
(( r$ 36.000.00), feita neste 
Juizo. o seguinte imóvel pe 
nho ado a Euclides Aives de 
Mello e sua mulher, na exe­
cução que lhes move a firma 

perb & Cia », a sabrr: No 
terreno de matos e íachin is, 
contendo aguadas, proprio 
para industrias agrícolas e 
pecuária, com a área super­
ficial da setecentos e cin- 
c< enta mi; metros quadrados, 
situado no lugar dsncminado 
«Seo a ds M< nte Alegre», dis­
trito de Bocaina do Sul. des- 
a Comarca, em comum, di­

vidindo, a «omunhão, em Beu 
t'»do, com te ras de Manoel 
Bepto Macedo, a paitir do 
marbo de pedra judicial, ru­
mo reto ao rio Monte Ale- 
greí com terras dos sucesso­
res de Maria Eulália do A- 
maral, até à foz do airoio 
Curto, com terras dos suces­
sores de Paulino Daniel de 
Liz, ate encontrar o marco 
velho de pedra, e, daí, com 
a comunhão da Mangueirinha, 
até o marco de pedra judi­
cial, pnnio de partda, uma 
parte somente com a área su- 
perficial de quiubentos mil 
metros quadrados (500.000,09 
m2) - Êsse terreno foi adqui­
rido pelo ex eu ado F.ulides 
Alves de Mello, por compra 
feita a Angelino Burigo e sua 
mulher dona Augusta Cordo- 
va Burigo, e outros, confor­
me escritura pública de com­
pra e venda lavr da em 27 
de novembro de 1951, no 
Cartório distrital de Bocaina 
do Sul, do Escrivão Altino Al­
ves de Andrade; e registra- 
*a sob n. 19009, em 8 de ja­
neiro de 1953, no Cartório do 
Io Oficial do Reg stro Geral 
de Imóveis, des a Comarca, 
sr. < id Simão Sod igues.- E 
quem arrematar o imóvel a- 
cima «Inscrito, deverá com­
parecer,- dia e hora acima 
mencionados, sendo ele en- 
t egue a quem mais der e 
maior lance oferecer, inde- 
pendent« da aludida avalia­
ção, depois de pagos no a- 
to em moeda correi te, o pre­
ço da arrematação. impostos 
e custas legais.- E | ara que 
chegue ao canhec mento « e 
todos, passoil-se o presente e- 
ital de leilão, que será publi- 

bado da forma da lei e ati­
vado no luga' público de cos- 
'ume (saguão do edifício do 
Fórum local). - Dad e pasma­
do nesta cidade de Lages, 
.os quatros «fias do mês de 
maio de mil novecentos e 
cincoenta quatr-, - hu, Wal- 
eck Aurélio Sampaio Escri­

vão do Civel, o datilografei, 
ubscrevi e também assino. - 

Selos afinal.

Belis.irlo Rimos dafosta 
uiz de Di eito da Primeirj^ 

Vara.

Waldeck Aurélio Sampaio

Escrivão do Civel
1 3
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1 5-54
Cor ic Lageano

INDUSTRIAL E '.COMEM DE 
MAQUINAS LHA.

S C-  S5S “
SE RVIÇO  DE TO R N O  -solda elétrica e a oxi­

gênio portatil-Mecanica Industrial

FU N D IÇ ÃO  DE FERRO E BRONZE atcn- 
didas por técnicos competentes, quadro

SECCÃO  DE FERRAGEM -  rolamentos^ 
SKF, serras de engenhos e Fenr: lima em a  
teri ais para serrarias, aos melhores preços

Correias US. esem em°ndas - Material 
pará transmissões.

(MOOOUfO ffCTH K  POtTD M & fà

CON FORTO *  COMODIDADE
\ 1 1 / /

A-í
“ T ? - '____< s ± ±

ia
c c e JBSÍ

? f i s = 5 e k « « B \ R
-j r b b - 1-  - n r c

f  A\
e R E S T A L R W T E

Avenida Far* apo s ,45  \  
5  T I C  ̂  V ' I

S e r r a r i a s
Tissot e Centro - LOCOMOVEIS recondicio­

nados, como nóvos, - 70, 60, 42, 35, 30, 24, 18, 

H P

Fábrica de Caixa e Aplainados, ao todo ou 

separada Transmissões, preços sem concor­

rência — Pronta entrega - JOAO PLEXTZ — 

Carazinho — R.G.S.

FXPRESSO l a g e a n o
SOA PAULO — LAGES— P. a LKGRE

, I Rua Mal. Deo- 7 de Sefefb
Rua 25 di J*- ,,„ro 13 597
neiro 22 ' Fone 228 Fone 7

Fcne 3443-91 f i  fl

Transportes rápdos e : '

cargas e encomendas em  carros próprio,

Ia a e a n o !
D ar urefcróncia ao Exp. Lageano e contri- 
D buir para o progresso de Lages

HONESTiCADE. SEGL^  pggçosj^ÓDCOS

L e m  “ P i á ’
Livro de contos de 

Gúido Wilmar Sassi

A l f a i a t a r i a  P a i b

Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 

Preços Módicos.»

A N lO N lO  PAIM BRAESCHER 

Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

Rio Grande do Sul — SanTa Catarina
Cargas —  Mudanças —  Encomendas

12 ANOS DE SERVIÇOS PRESTADOS A O  C O M E R C IO  E IN C
-

F I L I A L

LAJES

Rua Correia Pinto.272

Fone - 264

M A T R I Z
a f *• * ■ *• *

PO R TO  ALEGRE ■

Rua Com. Azevedo 76

Fone 2 - 4 6 - 1 6

A mais antiga Empresa de Transportes da Região Serrana

[ l e t r a  „
Dê o máxim'-» conforto

Bel. Milton A. Barros
Contador e finanças 

Aceita escritas avulsas — Livros fiscais 
Caixa PostaL 344

Edifício Vva Amélia Waltrick - pt. 6
Lages Santa Catarina

~  ~  “ w k x * * * -  ’  c r  s e u  1

Tornando-se cliente da Ektrolàndia - sucursal daüfirma Xicolí 
—estabelecida a Rua Cel. Cordova. s.u ^E d m eil Ã?mando

ncs de6 en cerad e ira s , iti
e  b ic ic ie i r d o s

O d e ^ ^ o n lL ^ ^ L o ^ r;0^  °'SC0S * CA '
s n ip L e s , .br d' ? r . de “

dqU,ramS»„U ,édi0 PHILIPS- em presl
vendai q3IS 0̂r excelentes preços

a s  e  à  p r e t a ^— ---------  ' Cotdova- Edifido Armanc

11222156
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Aliados e Vasco da Gama, com chave de ouro, 
encerrarão o Torneio Transportadora Cajurú

Aliados, campeão de 53, e 
Vasco da Cama, campeão do 
Torneio Cajuru, jogarão amanhã 
elo encerramento desse certa- 
e, num prélio já considerado 

lássico entre nos, dado o ardor 
om que lutam ambos os con- 
endores.

| Embora o Vasco da Gama 
á tenha o titulo assegurado, 
esmo perdendo, a luta vem 
espertando grande interesse, 
orquanto, vascainos e aliadinos 
antém, há tempos, séria ic- 
ilidade, a ponto de não joga- 
m amistosas.
Ambas as equipes vem se 

reparando bem, promet ndo 
ar ao publico um bom espetá- 
lo, cujo inicio está marc do 
ra às 13,45, no Estádio Mu- 
cipal.
O Aliados jogará com: Lu lu, 

edrinho e Aroldo, Eustallo, 
ri (definitivamento substituin- 
) Tancio), e Abelardo, Tulio, 
iltinho, Clovis, Galego e Eml-

Triunfou o Lajes por 2 a

O Vasco com: Daniel, Neisi- 
io e Ná, Pruner, Juca *  Cab«- 
, Jaci, Juca, Meireles, Edu •  
limundo.
A preliminar terá eatrt os as- 
rantea de amboa oa quadros.

.E1ÇÕES NO CENTRO O- 
PERAR1A

Procetiaram-ie, no dia 30 á t  
rii, ai eltiçOas p *n  a Dlrsto- 

da Centro Operário de La- 
a. Poi o seguinte o resultado 
t> pleito:
Presidente: Neator Carvalho 

e-elelto), Vice-Pres: Joio  Ro- 
igues da Costa. 1* Secretário: 
anoel Lima, 2* Sec: Romulado 
lar, Tesoureiro: Hildo Burigo, 
uro Walirigue*: Bibliotecário: 

sé Luiz R >sa, Procurador: A- 
nor Pires da Rosa.

Prosseguiu, domingo último, 
o Torneio Transportador.: Ca­
jurú. defrontando se as equi­
pes do Lajes e do Inter.-a- 
cion .1,

O pr< lio foi d< s mais f aeos 
que temos visto. Um espetá­
culo pobre técnicamente que 
não aeradou ao publico. A 
prime ia etapa foi equiibra- 
da, terminando sem abertura 
de escore.

Os 45 minutos finais der .m 
supremacia técnica e territo­
rial ao Lajes que conseguiu 
marcar dois tentos, por inter­
médio de Martins e Jorge.

As dianteiras de ambos os 
quadros estiveram apática-, 
especialmente a do Colorado, 
onde Teimo e Ford estiveram 
fracos, em nada auxiliando a 
defensiva que, em razão dis­
so, teve um trabalho dificíli­
mo» suportando o quinteto e 
a linba mídia adversas em 
seu  meio campo.

V árias foram as oportuni­
dade* de m arcar tentos: o 
Internacional na etapa inicial 
e do Lajes na final. A conten­
ta, por íbso. por pouco não 
pasaou de uma «pelada». P a­
ra isto  só faltou indisciplina 
que, embora a má atuação de

Branda i?e não cairpeou na­
da mesm > b ivendo a ser la­
mentado.

O Lajes jogou com Hélio 
(regular), Velaci e Ari (idem), 
Teimo (aind . sem experien- 
cia porém promissor) Alfre­
do (i ora, e Gélio (idero), Mar­
tins (fraco), Alemão (ótimo) 
Bolega (regular), Jorge (bom) 
e Pernambuco (quase ausente).

O Internacional alinhou: Pli 
nio (bom, fahou no I o. tento, 
porém ft-z boas defesa-). A le­
mão (lesionou-se - r< guiar), 
Sansão (o melhor da defesa), 
Tubarão (experiencia-se por­
tou bem) Nene e Hernani 
(bons), Jango (bom), Teimo 
(fraco), Parizzi (sem oportu­
nidades saiu se bem), Ford 
(fraco) e Amoldo regular. Car- 
navalli que entrou em lugar 
dç Teimo não correspondeu.

Goleada na 
Preliminar

A garotada do Internacio­
nal, na preliminar, fez mais 
uma excelente exibição. Jo­
gou espetacularm ente, ven­
cendo o L a je s  por 7 a 0. num 
prélio que, além  de m arcarem

Hoje e amanhã, festival
do Aéro Clube

O Aéro Clube local levará a efeito, nos cias de hoje 
e amanhã, um grande festival, dedicado ao seu quadro so­
cial e ao povo em geral.
Soirées, bingos, show, eleição de princesas

A parte social será abeita hoje à noite com uma soi- 
ré a realizai-se nos salões do C lube P de Junho, duranie 
a quai serão sorteados tres interessantes bingos, com prê­
mios ate Cr$ 6.000,00. Deverá também ser procedida a elei­
ção para escolha de cinco princesas, entre as quais será 
eleita a Ra nha do Aéro Clube para o biemo 54-55. A can­
didata mais votada na noite de hoje sera ofertado um fino 
brinde,

Também amanhã, no mesmo clube, será efetivada 
mais uma soirée. Para ambas já estão à venda as mesas 
(com o cap. Sombra), ao preço de CrS 150,00, Ci m direito a 
um cartão para bingo.

Voos, acrobacias e gincana
Amanhã, pela manhã uo Aeroporto, serão realizados 

vôos de passeio-, e, ao meio dia, ‘demoi strações de vôos 
acrobáticos por oficia-s da FAB, seguindo se um grande 
churrasco. As 13 horas será apresentada um gincana auto- 
mobilisticn, com prêmios aos tres premeiroc colocados, e 
Com inscrições gratuitas. Seguir-se-á à tarde com progra­
ma de vôos de passeio, sorteios de prendas e vendas de 
bebidas geladas.

quando queriam, deram umiloradot Nilo, Aujor e Lino, 
autentico baile! Zéquinha. Rogério e Zú, Adair,

Malinverni, Melegari, tPimo  
Jogou assim  o aspirante co-1 •  Osmani.

Em Florianópolis hospede-se 
Hotéis Majestic e Central

: l u b e  i ° d  m a i o
Edital de Arrematação do Buffet 
De ordem do Snr. Presi len- 
, levo ao conhecimento dos 
teressados que se acha em 
'r^rnatação os cervrços d>- 
jffet desta sociedade.
Os interessad"s deverão 
andar suas propostas em 
Ivelopr s fechados e lacradas 
lé o dia 28 do correrue. 35 
1 horas, qumdo serão aber- 
is em presença dos interes- 
|dos.
Lajes 12 de .maio de 1954 
Aldo AlCantara de Ath yde

lo Secretá'io 1 2

V E

Ç *  1  
í f l # . ' !

E  3 m  &

tóCl*-.'.’

. 7

Bem no coração da cidade Majestic Hotel
Á g u a  encanada em todos os quartos - banhos 

quentes e frios - cozinha de la. ordem  
Higiene - Respeito - Cortezia

Rua Trajano, n° 4 - Esqunia Conselheiro Mafra.

H o t e l  C e n t r a l
Rua Conselheiro Mafra, 26 

Atendido» por Hugo 'V- i - pr< pr etário.
Os seus hotéis na Capital do Estado

Ob3
jC\

Yva. A rna ldo  Vieira de 
Castro

Têm o prazer de parti~i- 
j»rr o contrato de casamenb 
4e sua filha REGINA c m osr. 

OSCAR FERNANDES

Vva. Judth Fernandes

Tèm a satisfação de parti­
cipar o contrato de casa­
mento de seu filnj OSCAR 
Ci:m a srta.
REGINA BOSCO DE CAS­

TRO

Lajes m a f de 1954

s
m

r m
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A produção do trigo
INFORMAÇÃO prestada pelo Dr. José Soares Brandflo RIho,.

no município
sobre o desenvolvimento do Municipio 
RURAL DE LAJES.

«O municipio de Lagos «fe 
rece condições expcionais 
para a lavoura do trigo.

Antes de Corrêia Pinto fun­
dá-la. Lages já produzia tri­
go de superior qualidade, 
comendo os anngos hab tan- 
de seus campos pão feito 
com farinha a!i ptoduzida era 
moinhos rudimentares.

Quero crer - e assim c«u.»o 
eu muitos outros, ser La­
ges a pioneira aa triticultu'a 
no sul do Pais. antecip >n io- 
se a Laguna no plantio do ce- 
real-rei.

Não pfça por < timismo o 
sr. Capitão José Pinto S m- 
b a, pre-idente da Associação 
Rural de Lages, no seu me­
morial ao niini6tro da Agri­
cultura.

Em 1953. a produção trití- 
cola naquele município pla- 
naltino fo* apreciável, ten o 
sido cultivados com a grami- 
nea 4.000 hectares de campos, 
estimando-se e s a f r a  em 
4.760.000 quilos.

Pela sua pusiçào geográfi­
ca, além de condições ecoló­
gicas satisfatórias o municipio

de Lages, pode ser consid ra- 
do um dos futuros centro-ei- 
xos da tr t cultura nacional.

Esta I. R- não se tem des- 
curado em prop ciar a Lages 
os meios necessários à ex­
pansão do trigo, d go, do 
cereal.

Para ali se mandou uma 
trilhadeira com bòa capacida­
de de rendimento, tendo a 
mesma pre-tado ass nalados 
b nefici >> aos agricultores me 
nos favorecidos de recur «s.

No auo em curso a quota 
de sementes de uígo, para 
fornecimento sob empréstimo, 
sera do 1.00» sacos, tendo o 
. uxiliar-agrònomo ali desta 
cado, sr. Armando Muniz, re 
c bido instruções tara aten­
dimento equànime aos peque 
nos plant. dores, os quais tem 
no moinho Cruzeiro, ali em 
funcionamento, c o m p r a d o r  
certo para 6uas safras.

É proposito nosso mandar 
para L ges outras maquinas, 
remessa essa condicionada à 
prometida renova'ão de esto­
que, de vez esta I. R. não

mais dispõe de tratores e res­
pectivos implementos para 
um eficiente trabalho de co 
oper >çaO com os triticu tores, 
atravé das Associações Ru 
raie, que, diga se de «aminho 
vêm prestando ajuda de real 
significação ao nosso laborio­
so homeiu do camp >.

1 ages muito m<rece conju­
gado- esforços para uma pro­
dução maciça do precioso ce­
rrai, não estando fora de nos­
sas cogitações a calagem de 
suas terr 8, a equadas à mo- 
tomecanizaçâo, com o empre­
go do calcário aqui rro ido. 
a.-sunto pelo qual mui'o se in- 
tsr< ss i a Sec etaria da Agri­
cultura de í-anta Catarina, ór­
gão que planeja tarefa de 
mo> te-, a despeito da pouqui- 
dade de verbas e Ja deficien- 
cir de aparelhamento.

Flps. 5 de Ma o de 1954

Ass. José S. Brandão Filho

Inspetor Regional do S. E. T. 
tm S. C.

Fesíival do G.D. Tiago de Castro
Alcançou expressivo êxito 

9 festival promovido pelo Gru­
po Dramático Tiago de Castro 
em beneficio do Agasalho do 
Pobre, levado a efeito no Cine 
Tamoio, dia 5.

A primeira parte eonstou da 
apresentação da comédia “O 
Marido Modelo” , dirigido por 
J-ão Ncrbas, •  com a partici­
pação de Cecilia Krebs, Cyro 
Campos, Bolinha S >cas, Miguel 
Linetki, Joio Luiz Lucent, ju|ie- 
ta Corrêa e Sidnéa Socas Gou­
lart.

Seguiu-se interessante show, 
organizado pelo Dr. Salvio Ar­
ruda e Joâo Luiz Lurena, cons­
tante de diversos numer»s. O 
Cap. Francisco Luz arrancou 
aplausos com a interpretação 
da algumas cancões; João Luiz 
Lucena veio várias vezes à 
na p’ ra apresentação de

aplaudido repertório de cantor; 
a Academia Catarinense de 
Acordeon, do Prof- Dedé, coro 
suas alunas tocou ‘Luzes da 
Ribalta” . Números musicais, ce­
nas de humor, cenas vivas, 
akets, prenderam a atenção do 
publico que lotou o Cine Ta- 
nr io.

Causou sensação a apresenta­
ção de “ BAS FOND”, cena 
da vida libertina, na qual apa­
receram Raimundo Antunes, 
dançando com Ofélia Maines, 
em bom estilo. Cecilia Krebs, 
Cyro Gampos, Julieta Corrêa, 
Jairo Malinverni, Maria do 
Cirmo Gomes e outros.

Foi mais uma grande suces­
so dos nossos amadores, aos 
quais levamos o nosso incentivo.

ce- esperando que reprisem espetá- 
seu ' culos como o de quarta-feira.

LAR EM FESTAS
Acha-se em fe ;tas, desde o 

dia 26 pp. o lar [do sr. Edu 
Alaor Lemos e sua"exma. es­
poja D. Marilu Lemos, com o 
nascimento de sua primogé- 
r ita JMARCIA, ocorrido na 
Maternidade ;7ereza Ramos 
Os nossos cumprimentos.

Reunião do PTB

Reuanir-se-á domingo, dia 23, 
pela m-.nhã, o Diretório do 
PTB para escolher os Dele 
gados e candidat s a Depu­
tados a serem indicados à j 
Convenção R. gional do dia 1 
60, em Florianópolis.

Alista-te e voia no P.T.B.

Falecimentos
A 4 d-ste, nesta cidade, 

faleceu a sra. D. Carolina 
Batalha Ribeiro, esposa do 
sr. Lauro Scverino Ribeiro, 
a qual viuna padecendo de 
longa enfermidade. O faleci­
mento de D. Carolina foi 
muito pranteado por seus inú­
meros parentes e amigos da 
familia,-que em grande a- 
companhamento. prestaram- 
lhe uma última homenagem 
p< r ocasião de seu sepulta 
mento.

A família enlutada envia­
mos as nossas condolências.

Etn P. Alegre, a 30 de a- 
bril, faleceu D. Isaura Rsmus 
da Silva, espoa do sr. João 
Albino da Silva, comerciante 
em cidade. D. Isaura,
além do esposo, deixa filhos 
e filhas. Os nossos pesames.

A V IS O
Os Drs. Edézio e Evi- 
lasio N. Caon comuni­
cam que vêm de mudar 
2. *eu escritório para o 
.dificio M arajoara, 

1 andar. Salas 14 e 15 
onde continuam ao dis­
por dos seus clientes e 
amigos,

CORREIO Lâ GEâ N
ANO XIV Lages. 15 de Maio de 1954 [N.

Eleita a Diretoria .a  Asssoci 
ção dos Escoteiros

Foi elei'8 e empossada a 
Diretoria da Assoei ção dos 
Escoteiros de Lajes para 0 
biênio 1954-1956, que ficou 
assim constituída: Presidente 
de Honra: Dr. Osni de Me­
deiros Regis e sr. Mario 
Grant; Homenagem de H >nra: 
Sra. D. Mirai Galiani; Presi- 
d nte: Alb no Varmorbida; V i­
ce-Presidente: Argemiro Fran­
cisco de S uza, Secret.rio d-* 
Prop ganda: Arnaldo Borges 
Waltrick; Arsistente Relig o 
sc: Rvdo. Frei Adelino Barbo­
sa.

Apelo do Deputado Saulo 
Ramos em favor dos ser­
vidores do fomento agro­

pecuário
O Deputado Saulo Ramos 

do PTB catarinense, na Ca- 
mara Federal, formulou o se­
guinte apelo em favor dos 
seividores no serviço de fo­
mento agricola do Estad -:

«Senhor Presidente, existe

entre o Ministério da Agri 
tura e o governo do tst 
acordo bilateral no 8er 
do melhor aprov. itam? 
das verbas de fomento ag 
pecuário no Estado de S 
Catarina.

Venho a tribuna em no 
daqueles que irabalham 
poste s a^ro-pecuários conó 
salár os insignifica es 
Cr$ 750,000 no mes, e 
não recebendo, regularme 
os sálarios, os em| enham 
vendas e armazéns, » om pr 
juizo da manutenção das 
milias. Apesar de ter tom 
a iniciativa junto às autori- 
des competentes, apelo p 
o Sr. Ministro João Cleoí 
no sentido de que sejam 
gos mensalmente os salár 
e o abono ainda não 
go aqueles servidoies, q 
aendo funcionários federa 
recebem os seus estipen'1 
através desse aco do bila 
ral entre o Governo Fede 
e o E-tadual »

Diretório do P.R.
Fpolis. 2 (Agencia Nacional) 

-Reuoiu 6“ hoje pela manhã 
ua residência do Deputado 
Oswaldo Rodrigues Cabral, 
Presidente da Assembléia Le­
gislativa do Estado, crescido 
número de políticos represen­
tantes de diversos municípios 
do Estado a-fim de fundarem 
o Partido Republicano. A 
reunião foi presidida pelo jor- 
pelo Tito Carvalho
que historiou a trajetória ful­
gurante do PR na vida demo 
crática brasileira. Apos pro- 
moveu-se a jeleição dos mem­
bros provi órios do Diretório 
Estadual que encanegar-se-á 
da estruturação do partido, 
ficando as-im constituída: 
Presidente: Oswaldo Rodrigues 
<abr.il, Vice-Pre idente. Tito 
Carvalho. Secretários: Major 
Honorio de ( astro e Luiz Li-
mg.

Rinhadeiro 2 de M aio
Já estão ampbmiente adan- 

lados os preparalivrs pa>a a 
prnxim i têmpora Ia de b iga
de galos, espi rte dos mais 
diverti los com que c nt m. s.

O rinhadciro da rua Thia- 
go d*‘ Castro se;á a sede das 
competições mais ímportan-

N otic íarío  social
Transcorreu ontem o 

versário nataheio do Sr D 
cy Ribeiro. Escrivão de 
fãos da Comarca e desta 
procer do Int- rnacional.

Dadas m  suas inurotr»? 
mizades o Sr. Darcy Rib 
foi muito curnprimentad 

V X X
Também na data de

tem aniversariou o ^r. (jib: 
Nery Caon, funcior.ario 
Ca6a das Tintas, tendo i 
bido as cong atulações 
seus amigos.

X X X
Festeja hoje seu natalicic 

Sra. Dona Rosena Waltr 
Caon, esposa do Dr. Ed 
Nery Caon. adv gado 
Forum lccal.

Noss09 parabéns.

tes que a partir de am 
reali ar-se-ão e n t r e  
av- s de raça mais apui* 
dos aficionados 1 cai?,
— O, gali t-s como os 
^celiuo Al ve-, Adeln ar C 
-Vo, Nivaldo G rbf-lot o, I 
t »n Machado, e tiiiitos oi 
tem e-fniula<o as rcuci 
pr- pmatonas da grande t' 
i orada de inverno que se 
próxima.

O MARAJOARA, aposenta amanha, domine-o T T õ T  ----------------- ---------ming-o as 7e 9 horas o grande Lime da RKO

E s c r a v o M e s m oCom IDA LUPWOl RÓBERT RYAN

Vesperais para am anhã n . ''''”H'' 0Jreu tamanll° ll0™^
a s  2 horas «NOBRE IN IM IG O . com , ' ^ a r < 2 J O a r a :

4 horas .LEG IÃO  DOS DESESPERADOS6™ TeCnÍC° lor 
Snvn----------------  RADOS” John Paine, lam bem em
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